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bastante de estímulo físico e mental diário, porque eles 
têm muita energia. Precisam de caminhadas, brincadei-
ras e de interação constante com o tutor, pois o seden-
tarismo pode gerar problemas de comportamento, 
agitação, agressividade e latidos excessivos”, ressalta.

Quando os pinschers têm a própria necessida-
de atendida, mostram-se extremamente afetuosos e 
apegados aos tutores. De acordo com Ana Paula, 
Ísis ama passear e gosta de tomar Sol, então precisa 
de contato com a área externa. Já Tobi e Tuthy são 
bem adaptados ao apartamento e gostam de ficar na 
cama e na coberta. “São ótimas companhias porque 
são carinhosos e são muito alertas para o caso de ter 
algo errado”, elogia Caroline.

Mesmo que seja uma relação mais complexa, os 
especialistas dizem que os pinschers podem conviver 
com crianças pequenas, desde que haja supervisão 
e educação tanto do cachorro quanto das crianças. 
“São cães pequenos e, se não forem bem sociali-
zados e treinados, podem se sentir ameaçados por 
interações desajeitadas ou barulhentas de crianças”, 
salienta Flávio. Por isso, além de supervisão constante, 
são necessários treinamento, para que o cão se sinta 
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seguro, e educação das crianças sobre como interagir 
de forma respeitosa e gentil com o animal.

Além de check-ups veterinários regulares, vacinação 
em dia e desparasitação periódica, a raça necessita de 
cuidados especiais em relação à saúde. Bárbara alerta 
que é muito comum que pinschers sofram com proble-
mas articulares, como luxação de patela, acumulem 
muito tártaro, o que aumenta a necessidade de esco-
vação regular e limpeza periodontal com veterinário. 
“Quando idosos, eles têm a tendência de ter doença 
cardíaca e, por serem pequenos, são mais sensíveis ao 
frio”, acrescenta a veterinária.

Tuthy é conhecido por ser enérgico e carismático

Tobi é um pinscher para lá de especial


